
 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL ï 2025 

 

IBLM - INSTITUIÇÃO BENEFICENTE LAR DE MARIA  

Unidade SANTA TEREZINHA II  

CEI ñD£CIO GON¢ALVES LUISò ï MOGI GUAÇU  

Mês de referência ï JUNHO 

 

A Instituição Beneficente Lar de Maria ï ñUnidade Santa Terezinhaò atende a Educa­«o 

Infantil (setor: creche e pré-escola) 176 crianças segundo Termo de Colaboração 05/2023, com 

faixa etária de 0 meses a 5 anos e 11 meses em período integral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

No mês referente a junho /2025 realizamos os processos de matrículas, na qual efetuamos 

as triagens para entrega de documentos e as entrevistas juntamente com o setor social e 

pedagógico para preenchimento das anamneses, 

ficha da saúde, contrato de matricula e demais 

termos a serem assinados para o ingresso na 

instituição. No mês vigente foi realizada adesão, 

assim garantido 171 matrículas efetuadas no 

sistema SED, assim atendendo a 154 famílias. 

No período foram realizados 02 

desligamentos. Estas movimentações são estabelecidas juntamente com a parceria do setor de 

matrículas ï SME na qual realizamos a troca de informações referentes à baixa transferência, 

números de vagas e a inserção dos novos educandos.  

No mês de Junho realizamos o planejamento referente a 19 dias letivos, na qual os 

semanários foram planejados e executados sendo uma ferramenta essencial para garantir que o 

trabalho com a educação infantil seja organizado, coerente e centrado no desenvolvimento  

Bebês 

(0 m á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I ï BA 18 educandos 

Berçário II - BB 18 educandos 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal - MA  

Multietário A  

22 educandos 

Maternal - MB 

Multietário B  

22 educandos 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil  - IA  

Multietário A  

24 educandos 

Infantil - IB 

Multietário B  

24 educandos 

Infantil - IC  

 Multietário C  

24 educandos 

Infantil - ID  

 Multietário D  

24 educandos 

 



 

 

integral das crianças. Sendo o planejamento um processo reflexivo que orienta as ações 

pedagógicas e garante que o cuidar e o educar caminhem juntos. A partir dos contextos 

investigativos e possibilidades de organizar propostas assim assegurando o interesse dos 

educandos despertando a curiosidade. Neste processo garantimos aos educados a participação 

em diversas experiências e valorização das produções coletadas e apresentadas a comunidade de 

forma prazerosa e acessível. 

            ñBeb°sò e ñcrian­as bem pequenasò nos processos de aprendizagem no m°s em vig°ncia 

mantem a predominância de brincar e movimentos, abrangendo os sentidos. A brincadeira 

caracterizada pela possibilidade de exploração corporal e descobertas em manusear objetos e 

diferentes exercícios de maneira prazerosa. As propostas do conhecimento do corpo, capacidade 

de nomear e identificar as próprias partes foram realizadas garantindo a qualidade dos 

conhecimentos dos educandos. 

  A faixa et§ria ñcrian­as pequenasò algumas possibilidades desenvolvidas foram 

experiências a aprender novas brincadeiras, materiais diversificados e conversas com boas 

perguntas, assim reconhecendo a criança como sujeito falante e defensor de suas ideias.   

Desta forma trabalhada em todos as etapas da educação infantil realizamos as observações 

para assim o educador interagir de forma direta e compreender o desejo em elaborar as 

experiências posteriores em continuidade.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante a tarde no parque, os educandos encontraram folhas e galhos, logo se aproximaram e 

começaram a montar estruturas, conectando com a natureza, descobrindo o mundo através de suas 

próprias mãos, olhos e coração.  



 

 

 

 

                

 

 

 

 A formulação dos semanários é realizada através de estudos com embasamento na 

BNCC ï Base nacional Comum Curricular (Educação Infantil), Currículo Paulista e metodologia 

montessoriana, promovendo experiências nas quais os educandos possam fazer observações, 

manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de 

informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Os grupos etários realizam 

as investigações através de observações diárias favorecendo também ações autônomas e que 

gerem a independência e a criatividade do educando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No mês de junho, as experiências desenvolvidas seguem relacionadas a aprendizagem 

por meio da exploração, da interação e da investigação. A necessidades extraídas dos processos 

de investigações dos educandos favorecem as inúmeras possibilidades de conhecimento, do 

transformar e compreensão do mundo em que os cercam. Assim a elaboração das experiências e 

vivências do cotidiano e ao decorrer da semana partem da captura e intervenções do educador 

nos momentos de observação e escuta ativa, propiciando estratégias de qualidade. 

 

 



 

 

Os educandos curiosos, propõe ao educador oferecer propostas de experiências que 

incentivem essa curiosidade, respeitando o ritmo e os interesses de cada um. Tendo as propostas 

investigativas se alinhando à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com foco nos direitos 

de aprendizagem, como: explorar, expressar, conviver, participar, brincar e conhecer-se. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Experiência Sensorial: propostas 

planejadas considerando a faixa etária, os 

cuidados com higiene e segurança, e a 

observação atenta do educador, mediar a 

experiência, incentivar a curiosidade e 

respeitar o tempo de cada educando são 

fatores essências para garantir a qualidade 

de desenvolvimento. Nesta vivencia 

estimulamos a percepção sensorial por 

meio de brincadeiras que envolvem os cinco 

sentidos, curiosidade e reações das 

crianças ao explorar os diferentes 

estímulos. Valorizar o envolvimento 

individual e a interação com os colegas. 

 



 

PROPOSTA DE EXPERIÊNCIA JUNHO  

GRUPOS: Berçário Multietário ï Bebês  

ROTINA:                                                                                                                        

ǒ Acolhimento;  

ǒ Café da manhã;  

ǒ Leitura, 

ǒ Musicalização,  

ǒ Almoço;  

ǒ Higiene pessoal (troca de fraldas e banho);  

ǒ Descanso;  

ǒ Colação; 

ǒ Leitura, musicalização, 

ǒ Janta; 

ǒ Higiene pessoal (troca de fraldas e banho); 

ǒ Organização para saída (proposta direcionada); 

ǒ Saída. 

ǒ Nos grupos de bebês as trocas de fraldas, banho, momento do descanso e alimentação são realizados 

conforme a necessidade de cada educando.  

 

 

As experiências realizadas através dos semanários elaborados buscam a autonomia e 

liberdade de movimentos e interações com os demais bebês. Os grupos de bebês são formandos 

por 34 crianças de faixa etária entre 04 meses á 01 ano e 11 meses. Através de vivencias 

estimulantes, educativas e divertidas ao desenvolvimento físico, cognitivo e emocional dos 

educandos. Desenvolvendo vivencias diárias e atividades que visam aprimorar a autonomia dos 

bebês. Para tanto, são oportunizados momentos ricos em aprendizagens e desafios, procurou se 



 

trabalhar e estimular a formação integral das crianças, a fim de desenvolver habilidades e 

competências necessárias para um pleno desenvolvimento infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

     Atividades com cilindros plásticos em educação infantil têm como objetivo desenvolver diversas 

habilidades nas crianças, como coordenação motora, noção espacial, concentração, raciocínio lógico e 

criatividade. Além disso, promovem o brincar livre, a interação social e a expressão de emoções e 

necessidades através do corpo.  



 

 

GRUPOS: Maternal Multietário - Crianças Bem Pequenas  

ROTINA:                                                                                                                                

ǒ Acolhimento;  

ǒ Café da manhã;  

ǒ Construção da rotina (rotina, chamada e musicalização);  

ǒ Leitura;  

ǒ Manuseio;  

ǒ Almoço;  

ǒ Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

ǒ Descanso; 

ǒ Colação; 

ǒ Proposta de experiência; 

ǒ Janta;  

ǒ Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

ǒ Organização para saída (proposta direcionada); 

ǒ Saída. 

 

 

   A faixa et§ria ñcrian­as bem pequenasò formam um grupo de 44 educandos com 

faixa etária de 2 anos e 1 dia a 3 anos e 11 meses.  As propostas de higiene como parte da rotina 

diária de cuidado e educação vem além da limpeza física, promovendo bem-estar, autonomia, 

acolhimento e segurança. Proporcionaram às ações de cuidado inspiradas no carinho, na atenção 

e no vínculo. A constante leitura e manuseio de livros durante ao mês mantêm se constantemente 

a fim de tornar os educandos leitores e críticos.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Chá de inverno: O inverno chegou trazendo consigo um clima acolhedor, ideal para momentos de afeto, cuidado e 

integração. Os educandos do Maternal realizaram o Chá de Inverno, uma proposta especial voltada à vivência coletiva, 

valorizando o calor das relações e a importância dos pequenos gestos. 



 

 

 

GRUPOS: Infantil Multietário - Crianças pequenas  

ROTINA:                                                                                                                                    

ǒ Acolhimento; 

ǒ Café da manhã;  

ǒ Construção da rotina; 

ǒ Leitura 

ǒ Manuseio; 

ǒ Almoço;  

ǒ Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho);  

ǒ Descanso; 

ǒ Colação;  

ǒ Proposta de experiência;  

ǒ Janta; 

ǒ Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

ǒ Organização para saída (proposta direcionada); 

ǒ Saída 

 

 

As crianças pequenas formam um grupo de 96 educandos com faixa etária de 4 anos e 5 

anos e 11 meses.  As salas do infantil multietário através do processo de investigação em construir 

propostas de experiências em conhecer e explorar práticas sociais diversas. Essas propostas são 

realizadas através de produções artísticas, musicais e vivencias potentes. As brincadeiras fato 



 

marcantes em todos os momentos da instituição e exploração de diversos ambientes são 

disponibilizadas no sentido de amplitude nas relações entre pares.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alinhavo é uma proposta simples, porém muito rica em benefícios para o desenvolvimento das crianças na creche. Utilizada de forma 

lúdica e criativa, ela contribui significativamente para o aprimoramento da coordenação motora fina, da atenção , da paciência e da 

autonomia. 

Proporcionar às crianças uma vivência lúdica e significativa que simule uma 

situação do cotidiano ð a ida ao mercado ð com o objetivo de desenvolver 

habilidades sociais, cognitivas e motoras por meio da brincadeira simbólica. 



 

 

 

As elaborações de Semanários e Planejamentos estão sendo realizados da seguinte forma, 

a fim de atender as demandas da IBLM, após reunião com coordenação e educadoras firmamos 

o cronograma a seguir: 

  

 Reuniões pautadas com equipe multidisciplinar ao longo do mês são realizadas 

semanalmente, levando em questão as demandas que surgem, favorecendo o desenvolvimento 

dos educandos e elaborando experiências complementares a fim de garantir uma melhor resposta 

com adaptações, favorecendo a qualidade do aprendizado, bem como o desenvolvimento de suas 

habilidades. As demandas apresentas pelas educadoras são desenvolvidas em pautas pontuais 

e/ou alguns casos são remarcados com encontros de uma sala em especifico.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Bebês 

(0 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Berçário II  Terça ïfeira das 14h00 às 15h00 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal - MA  

Multietário A  
Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Maternal - MB 

Multietário B  
Quinta ïfeira das 14h00 às 15h00 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil  - IA  

Multietário A  
Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - IB  

Multietário B  
Terça ïfeira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - IC 

Multietário C  
Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - ID 

Multietário D  
Quinta ïfeira das 14h00 às 15h00 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
META 1 

Nome da meta: Atender o mínimo de 90% das vagas ofertadas. 
Descrição da meta: Garantir o acesso, a permanência, a frequência e a aprendizagem, prioritariamente, de bebês, crianças bem 

pequenas de 0 (zero) a 3 (três) anos e 11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças pequenas de 4 (quatro) a 5 (anos) 
anos e 11 (onze) meses na Educação Infantil, em período integral. 

 

 

       A frequência escolar dos educandos vem sendo notificadas através de registros em planilha 

com data e lista de educandos, sendo um aspecto essencial para garantir o acompanhamento e 

aprendizagem /desenvolvimento. A presença regular na instituição possibilita a assimilação a 

interação com colegas e educadores, além do cumprimento das diretrizes curriculares 

estabelecidas e garantia dos dias letivos. Assim a frequência escolar é um dos principais 

indicadores do sucesso educacional. A permanência na instituição permite que os educandos 

tenham um aprendizado contínuo e progressivo, desenvolvam hábitos de disciplina e 

compromisso e fortaleçam suas relações sociais dentro do ambiente escolar. 

 

 

 

As faltas dos educandos são justificadas após apresentação de atestado médico, carta de 

direcionamento, contato às famílias realizamos quando necessário, o educando que apresenta 03 

(três) faltas consecutivas sendo o protocolo, realizamos o contato com os responsáveis para 



 

averiguar, se não obtivemos êxito ao localizar através de ligação telefônica, repassamos a 

ocorrência ao Setor Administrativo/Setor Social para averiguação, não localizados acionamos o 

Conselho Tutelar para auxiliar perante o caso.  No mês de junho as presenças foram satisfatórias, 

os educandos se encontraram se em sua maioria em período integral, o que proporciona uma 

experiência educativa mais completa e diversificada. Para muitas famílias, o período integral 

também representa segurança, alimentação adequada e um ambiente acolhedor durante todo o 

dia. Assim permitindo forma cuidar e educar ao mesmo tempo, respeitando o tempo da criança e 

incentivando seu crescimento de forma completa ð intelectual, emocional e social. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
META 2 

Nome da meta: Garantir a frequência das crianças matriculados em, no mínimo, 75% dos dias letivos. 
Descrição da meta: Garantir a permanência e a frequência, prioritariamente, de bebês e crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos e 

11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças de 4 (quatro) a 5 (anos) anos e 11 (onze) meses na Educação Infantil em 
período integral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 Lavar Roupas  
 Trabalho que promove o desenvolvimento da criança em diversas áreas, como coordenação motora, concentração, ordem 
e independência. A atividade é estruturada para que a criança possa cuidar de seus próprios tecidos e roupas, aprendendo 
a molhar, esfregar, enxaguar, torcer e pendurar para secar.  

 

 

A reunião inicial na instituição é um momento fundamental, uma oportunidade para 

os educadores conhecerem melhor as famílias e educandos. Este é o momento de ouvir as suas 

histórias de vida, tradições familiares, angústias e 

expectativas para fortalecer a parceria entre a escola e as 

famílias, assim garante um acompanhamento adequado do 

desenvolvimento das crianças. A reunião apresentou um 

momento de integração em que os pais possuíram a 

oportunidade de conhecer sobre o que as crianças fazem e 

aprendem, realizamos um momento de abertura às 

dúvidas, criando um clima de debate e crescimento para 

esclarecimentos dos mesmos.  

   Na reunião de pais e responsáveis em 27 de junho 

de 2025, recebemos uma convidada especial, Leila Ramos 

com uma trajetória inspiradora e ampla experiência em 

diversas áreas de atuação em educação e  

 

 

Método Montessori, tendo ela se destacado por sua dedicação, conhecimento e contribuição 

significativa para nossa instituição.  

     Reunião de Pais e responsáveis ï Programação   



 

  Data: 27/06/2025 

ǒ A Reunião de Pais e responsáveis/ junho iniciará ás 15h00, 

ministrada por Leila Ramos, abordando: 

ǒ Leitura: Livro ñLembran­as do cora­«oò ï Regina Rennó  

     Socialização com os pais. 

ǒ - A IBLM (história); 

ǒ - Metodologia; 

ǒ - ECA.  

ǒ * Participação e apresentação do Setor Social aos pais e responsáveis. 

ǒ Entrega de lembrança; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ǒ 11/06/2025  
Assunto: Avaliação e Relatório  

      Local: EMEB ñPadre Estevo Fernando Laurindoò 

      Rua Rua Guaranis, 40 ï Jd Igaçaba 



 

Horário: 08h00 as 12h00  

Formadora: Antônia de Fatima Zanco 

Carga horaria: 04 horas. 
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Avaliar é uma ação que se projeta no futuro, embasada em princípios éticos de respeito às diferenças. Para avaliar é necessário estabelecer relações entre uma concepção dialética de 

avaliação e os caminhos da aprendizagem. 

JUSSARA HOFFMAN 

 

ǒ 18/06/2025  
Assunto: Espaços  

      Local: EMEB ñPadre Estevo Fernando Laurindoò 

      Rua Rua Guaranis, 40 ï Jd Igaçaba 

Horário: 08h00 as 12h00  

Formadora: Josiane Correa e Vêronica Bergamim 

Carga horaria: 04 horas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
META 5 

Nome da meta: Garantir a participação dos gestores da unidade educativa e equipe técnica (psicólogo institucional, assistente 
social, nutricionista e profissional de AEE) em, no mínimo 100%, das formações inicial e/ou continuadas disponibilizadas pela 

Secretaria de Educação. 
 

 

No dia 3 de maio de 2025, realizamos a formação em cumprimento como descrito no 

calendário escolar, com as educadoras nesta unidade o treinamento ï Princípios da Avaliação em 

Montessoriò, para constru­«o dos relat·rios individuais dos educandos juntamente com a 

coordenadoras pedagógicas Juliana Loureiro, Alexia Ribeiro ï Assistente pedagógica. As 

auxiliares de educação realizaram o processo de organização e catalogação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 6 
Nome da meta: Garantir a oferta em, no mínimo, 4h mensais, em formação continuada, aos profissionais da unidade educativa, 

conforme a necessidade formativa destes. 



 

 

 

Nas refeições diárias oferecidas na Instituição garantimos o fornecimento de 04 (quatro) 

momentos de alimentações (café da manhã, almoço, colação e janta) seguindo o cardapio 

elaborado pela nutricionista Mariana Lilli. O cardapio elaborado vem sendo preparado 

garantindo os nutrientes necessários para o desenvolvimento infantil.  

O monitoramento das datas de validades são efetuadas diariamente, sempre que estão 

retirando os produtos do estoque para consumo. A nutricionista realizou inspeção com o objetivo 

de verificação e análise das condições de preparo, itens estocáveis e não estocáveis para a 

elaboração de solicitação de compras para o mês posterior. 

O plano alimentar sempre respeitando as necessidades específicas de cada bebê, crianças 

bem pequenas e crianças pequenas, visando oferecer refeições nutritivas e adequadas para o 

desenvolvimento infantil, seguindo diretrizes específicas e respeitando as necessidades de cada 

faixa etária. Mantendo a qualidade de oferta com alimentos variados, proibição de açúcares e 

alimentos ultraprocessados, assim garantindo a segurança alimentar e a promoção de hábitos 

saudáveis. 

 

 

Nos bebês o cardapio seguem adaptados à faixa etária das crianças, considerando a 

capacidade de mastigação e deglutição, bem como as necessidades específicas de cada fase do 

desenvolvimento. 

É importante envolver os pais ou responsaveis na educação alimentar das crianças, 

incentivando-os a preparar refeições saudáveis em casa e a oferecer alimentos saudáveis como 

opção, sendo assim o cardapio escolar é divulgado no grupo whasapp e fixado em ambiente 

escolar para apreciação da familia. 

Semanalmente encontros com a equipe da cozinha são realizados para alinhamentos e 

apresentação dos cardapios da semana, assim o cardápio bem elaborado não só contribui para o 

desenvolvimento saudável das crianças, como também agrada ao paladar, incentivando melhores 



 

hábitos alimentares. Desde o equilíbrio de nutrientes 

essenciais até para tornar a hora da refeição uma 

experiência agradável.  

No mês de junho realizamos uma reunião em 

equipe nutrição/ pedagógico e responsável para 

orientações e estratégias com o educando na qual 

apresentava restrições alimentares. Discutimos a 

importancia do cardápio, a qualidade dos alimentos, e 

como atender às necessidades alimentares do educando, incluindo restrições alimentares. A 

participação ativa da genitora tornou se fundamental para garantir uma alimentação saudável e 

adequada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Em Montessori, a alimentação é vista como 

uma experiência de aprendizado e 

desenvolvimento, não apenas como uma 

necessidade. As crianças são incentivadas a 

participar ativamente do processo, desde a 

escolha dos alimentos até a preparação e o 

consumo, promovendo autonomia e hábitos 

saudáveis.  

 

 

 

META 7 

Nome da meta: Garantir a oferta de, no mínimo, 5 (cinco) refeições por dia nas unidades escolares, cumprindo cardápio 

elaborado por profissional habilitado e dentro dos padrões da Política Nacional de Alimentação e Nutrição. 

 

 

 

Na instituição garantimos a limpeza e higienização dos ambientes escolares através de 

um cronograma disponibilizado para o setor da limpeza. No setor berçários I e II a higienização 

acontece inicialmente no começo dos expedientes pois estes ambientes devem estar devidamente 

higienizados pois os bebês requerem maiores cuidados e higienização. As retiradas dos resíduos 

de lixos são coletadas duas vezes no dia, principalmente nos banheiros que possuem educandos 

com troca de fraldas e os demais são descartados conforme as normas vigentes. A instituição 

realiza o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sendo os responsáveis por ajudar na 

manutenção da saúde e integridade física, os EPI são fornecidos conforme a necessidade de uso.  

A limpeza predial do parque e demais áreas verdes são realizadas periodicamente pela 

Proguaçu e o alinhamento das árvores e paisagismos sendo feito pelo auxiliar de serviços gerais 

de manutenção. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 8 

Nome da meta: Assegurar a limpeza, salubridade e segurança de, no mínimo, 100% das dependências da unidade escolar. 

 

 

A elaboração o Projeto Político Pedagógico vem sendo 

construído juntamente com a equipe institucional, através de 

levantamentos com a comunidade e organizações das documentações 

estamos elaborando no processo de construção para homologar a 

Secretaria de Educação. 

 

 

META 9 

Nome da meta: Desenvolver com a comunidade educativa e homologar junto a SME o projeto-político-pedagógico da instituição, 

em até seis meses após o início das atividades. 

 

 

 

 

 

 



 

Em conformidade com a meta 10 do Plano de Trabalho ï 2025 conforme Lei N° 13.935 

de 11 de dezembro de 2019, que regula a prestação de serviços de psicologia e de serviço social 

nas redes de educação básica, apresentamos o trabalho executado pela dupla de psicossocial da 

unidade Santa Terezinha ï Mogi Guaçu no mês de junho de 2025. 

Durante o mês de junho a equipe psicossocial realizou 6 anamneses e estudo 

socioeconômico com o objetivo de efetivar matrículas na creche. A matricula foi previamente 

agendada com a responsável, que foi orientado quanto à documentação necessários para 

efetivação da matricula. Este processo é de fundamental importância, pois a avaliação inicial é o 

primeiro contato da família com os profissionais psicossociais (psicólogo e assistente social). 

Neste momento é apresentada a abordagem institucional, ajuda a identificar a estrutura do núcleo 

familiar, condições de saúde, possíveis situações de risco, aspectos do desenvolvimento da 

criança e condições habitacionais. Essa análise tem o propósito de proporcionar um diagnóstico 

preciso da realidade familiar e territorial, visando compreender os fatores que influenciam o 

desenvolvimento infantil. E houve 2 desligamentos de educandos, por motivo de mudança de 

endereço. 

A equipe psicossocial realizou 101 atendimentos com famílias tanto de forma presencial 

quanto pelo aplicativo WhatsApp, com o foco nas atualizações de documentos e nas orientações 

em diversas áreas de suporte social. Tais atendimentos visam promover a inclusão das famílias 

na rede de serviço socioassistenciais, fornecer informações e realizar os encaminhamentos 

necessárias, além de incentivar a participação ativa da vida da criança em treinamentos e 

orientações. As orientações fornecidas as famílias, são baseadas em uma abordagem psicossocial 

estratégicas, que visa informar, formar e transformar as práticas e representações sociais no que 

tange aos direitos de cidadania. A equipe psicossocial atua na defesa de políticas públicas 

afirmativas, promovendo a inclusão social das famílias e garantindo a efetivação do papel social 

da instituição. 

 

 

 

 

No contexto do atendimento interdisciplinar a instituição adota o protocolo interno RAE 

(Relatório de Atendimento Específico). Esse instrumento foi implementado, como uma ação 



 

garantidora dos direitos dos educandos, com a finalidade de desenvolver estratégias de 

intervenção frente a impasses e situações de risco que surgem no contexto escolar. O protocolo 

RAE busca garantir a inclusão do educando e o atendimento adequado as suas necessidades, 

considerando aspecto cognitivas, afetivos, sociais e política que impactam o processo 

educacional. 

O Uso da RAE permite uma atuação integrada da equipe psicossocial com outras áreas 

da educação, como o setor pedagógico, de saúde e assistência social. Esse trabalho colaborativo 

facilita a construção de um diálogo constante e a consolidação da rede de apoio, garantindo que 

o sistema de garantia de direitos seja efetivamente cumprido. 

O principal objetivo do protocolo RAE é identificar, registrar e monitorar as dificuldades 

enfrentadas pelos educandos, sejam elas no âmbito pedagógico, motor, neurológico ou social, 

que afetam diretamente seu desenvolvimento. Em junho de 2025, não houve abertura de novos 

casos de RAE social, mantiveram-se os acompanhamentos de 36 RAEôs. Onde a dupla 

psicossocial participou de 3 reuniões com famílias e 3 discussões internas  

As orientações fornecidas às famílias, são baseadas em uma abordagem psicossocial 

estratégicas, que visa informar, formar e transformar as práticas e representações sociais no que 

tange aos direitos de cidadania. A equipe psicossocial atua na defesa de políticas públicas 

afirmativas, promovendo a inclusão social das famílias e garantindo a efetivação do papel social 

da instituição. 

No dia 10 de junho de 2025 foram agendadas 6 visitas domiciliares, com inclusão de mais 

1 residência conforme novas demandas, totalizando 7 visitas programadas. Tivemos os seguintes 

resultados: 4 visitas realizadas com presença das famílias que teve com o objetivo de atualização 

das informações da anamnese e a organizar do prontuário, diante de mudança na situação 

familiar; 1 mudou de residência, impossibilitando a realização da visita e 2 visitas não foram 

realizadas devido a limitações de tempo. 

 



 

 

No dia 18 de junho de 2025, foi 

realizado uma reunião com  a Sra. Leila Maria Ramos e representante da instituição, Ana Lucia, 

juntamente com as duplas psicossocial das seguintes unidades: chácaras alvoradas- Renata 

(Psicóloga) e Marta (Assistente Social); Lar de Maria Mogi Guaçu- Fabricia (Psicóloga) e Silvia 

(Assistente Social), o encontro teve como objetivo de realizar treinamento voltado ao 

conhecimento e a fundação da instituição, fornecendo orientações sobre o planejamento de 

trabalho, as atribuições das duplas psicossociais,  e os acompanhamentos familiar realizados nas 

unidades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15- Conferência Municipal de Assistência Social 2025 ï Mogi Guaçu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

No dia 16/06/2025 Participamos da pré conferencia de assistência social de Mogi Guaçu 

no CRAS SUL com a participação de várias ONGS, para refletir e debater o eixo 1 que traz como 

discussão o tema: Universalização do SUAS- Acesso Integral com Equidade e Respeito as 

Diversidades, onde foi abordado diversos aspectos no âmbito de atendimentos e direito dos 

usuários e acesso igualitário aos serviços. 

Após falar sobre o tema, foi proposto a realizar 3 grupos com o objetivo de aprofundar os 

seguintes pontos em relação aos trabalhos para atendimentos às populações: tendo como proposta 

mapeamento da população indígena/ quilombola, análise da vigência da rede socioassistencial, 

disponível para essa população, realização de capacitações profissionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 23/06 e 24/06, o encontro para Conferência foi realizado no Salão Paroquial da 

Igreja do Rosário com diversas participações do Poder e Público e Entidades, realizou à abertura 

e na sequência a leitura do Regimento Interno com aprovação. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Conferência traz propostas para as três esferas de governo como Municipal, estadual e 

Nacional na qual se dará em setembro e outubro de 2025. Dentro do Tema da Conferência desse 

ano 20 anos do SUAS Construção Proteção Social e Resistência. 

Mogi Guaçu é uma cidade de grande porte com estimado com 153 mil habitantes e 189 

mil km quadrado com taxas de Natalidade caindo, porém, alta taxa de Envelhecimento subindo 

com projeção de até 2050 a população inverta.  

É necessário projeto voltado para população idosa devido ao avanço dessa população, o 

olhar para as pessoas idosas em território rural é extremamente relevante devido ao deslocamento 

ser de difícil acesso. 

Foi falado sobre o cadastro único com famílias cadastradas em Mogi Guaçu em torno de: 

Famílias Cadastradas: 15.713; 

Pobreza: 5.388; 

 

Baixa Renda: 3.624; 



 

Cadastradas: 38.663; 

Situação pobreza: 13.004;  

Situação baixa renda: 10.771;  

BPC idosos: 1.051. 

O Sistema conhece essas pessoas? Elas estão contempladas em algum projeto/serviços ou 

programas?  É do conhecimento de todos que pós pandemia a situação se agravou quanto ao 

Bolsa Família? A concepção dele seria que a família não apenas tivesse essa concepção, mas 

venha a ser acompanhada pela rede de serviços, o benefício deveria ser concedido por um período 

até que a família tivesse empoderamento, exceto os casos que apenas sobrevivem com o auxílio.  

SUAS Mogi Guaçu: 

Gestão: Os planos de ação são deliberados a partir das conferências tendo como papel 

principal o Plano Municipal que é deliberar, a vigilância é viajar para proteger (olhar para 

realidade) 

Foco: O AS precisa ter o foco de olhar para família e suas demandas 

Cobertura área rural e urbana: O que tem estruturado nas zonas rurais e urbanas a 

importância das parcerias com as ONGs.  

Quadro Recursos Humanos: A política pública é efetivada no poder público e Ongs, o 

SUAS é muito bonito no papel, tem avançado muito, porém o Cofinanciamento desiquilibrado 

na balança, o município com pouco recurso, fica apenas com parcela maior gerando impacto nos 

serviços dos parceiros Ongs. É preciso capacitar, refletir valorizar trabalhadores, inclusive 

capacitá-los em parceria com as entidades. 

Orçamento e Cofinanciamento:  O mesmo está longe da realidade atual  

Eixos:  

1-Desafio de Pensar: As pessoas que tem direito estão conseguindo acessar 

principalmente área rural? Rede de Assistência ela alcança e está qualificada? Ela precisa ser 

ampliada? Tem demandas reprimidas?  

2- Como está a organização da Assistência? Ela avança? Está descentralizada? Precisa de 

bons recursos humanos?  

3- A política de Assistência Social, o benefício é de quem precisa? Ele precisa de 

integração no acompanhamento  



 

4- A conferência Não é único espaço do outro ser ouvido, é preciso participação para 

propor, ouvir através dos outros  

5-O Cofinanciamento COMO ESTÁ? Não é fácil manter e ampliar, mas é preciso mais 

apoio do governo estadual e federal. 

 

 

 

No dia 25/06/2025 participamos da reunião de rede Inter setorial realizada no CRAS Leste 

com a participação Bruna e Isabel falando do tema Fazendo a Diferença com o Apoio Social 



 

Combate a Violência doméstica, apresentado pela patrulha guardiã da mulher. Estavam 

presentes os representantes do CATEA, OSC Maria do Carmo, CDI, CREAS Associação 

assistencial Jesus chama-te no caminho para luz, instituição beneficente Lar de Maria, CEAPE e 

CRAS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realização de reunião com os pais e responsáveis dos educandos, no dia 27 de julho de 

2025. O setor social participou com o objetivo de se apresentar, orientar quanto às pendências de 



 

documentações e às atualizações cadastrais necessárias para a realização das assinaturas das 

rematrículas. Além disso, o setor social enviou mensagens via WhatsApp individualmente para 

os pais, com o intuito de reforçar a solicitação das pendencias e garantir a regularização das 

informações. 

Durante a reunião, a Sra. Leila Maria Ramos destacou a importância do Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), reforçando os direitos e deveres previstos no documento. Como 

forma de incentivo ao conhecimento. Foi realizado um sorteio entre os presentes, no qual três 

pais foram contemplados com exemplares do livro ECA, e informados que esse livro também 

tem na biblioteca da instituição, sendo disponibilizado aos pais que tenham o interesse de ler.  

No mês de julho, as ações desenvolvidas pela dupla psicossocial tiveram ênfase na 

realização de atividades preventivas, voltadas à promoção de direitos, com o objetivo de evitar 

situações de risco ou violação de direitos dos educandos atendidos pela IBLM. 

As ações realizadas incluíram orientações às famílias, com o objetivo de promovendo 

fortalecimento dos vínculos familiares e 

incentivando e ampliando o acesso à 

informação e aos direitos das crianças e 

adolescentes. A atuação da equipe visa 

aprofundar o conhecimento sobre o grupo 

familiar, identificar suas necessidades e 

demandas, potencializar sua inclusão na 

rede de atendimento. O acompanhamento 

continuo realizados são fundamentais 

para alcançar os objetivos propostos pela 

instituição e para garantir que cada caso receba suporte adequado, promovendo bem-estar e a 

proteção integral dos educandos atendidos. 

 
META 10 

Nome da meta: Garantir a inclusão e atendimento de 100% das crianças elegíveis da Educação Especial por equipe 
multidisciplinar (psicólogo institucional, profissional de Atendimento Educacional Especializado e assistente social) 

 

 

Ẇ AVALIAÇÃO  



 

 

No mês de Junho realizamos de modo geral a contemplação das ações da meta 1, sendo 

cumprida de acordo com a capacidade de atendimento para totalizar 176 crianças, garantindo as 

matriculas no SED (Secretaria de educação digital) juntamente com a elaboração de prontuários 

e preenchimento de documentos internos. Esta demanda no mês vigente permanece sendo 

encaminhada pela Secretaria de educação semanalmente para as entrevistas e assim já o acesso 

a instituição.  

As propostas de experiências do mês vigente foram realizadas através do processo de 

investigação, promovendo a convivência entre educandos e ampliando saberes e conhecimentos 

através do planejamento elaborado garantindo as considerações alinhadas a BNCC articulando 

as aprendizagens e o desenvolvimento dos educandos com os eixos estruturantes ï as interações  

e brincadeiras assegurando os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e 

conhecer-se.  

No dia 02 de junho de 2025, realizamos uma reunião com a participação da gerente, Ana 

Lúcia Bratfish ï Coordenadora assistente pedagógica, a coordenadora pedagógica Juliana 

Loureiro, Fabricia Bidin, psicóloga e o setor administrativo. Nesta reunião realizamos a 

apresentação do fluxo refere à sequência de etapas e procedimentos adotados pela instituição no 

atendimento e acompanhamento no processo de matriculas. Esse fluxo organiza o trabalho dos 

atendimentos quanto a demanda enviada pela secretaria de educação e garante que as ações 

estejam alinhadas a ação de efetivação do educando com eficácia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A participação da IBLM na 4ª edição do Arraial Guaçu, nos dias 06 e 07/07 na Avenida 

dos Trabalhadores com muita música, dança e diversão para toda a família, comparecemos com 

as opera­»es ñRabo do Burroò, ñChute a Golò e ñCama El§sticaò, na qual a participa­«o dos 

voluntários da instituição se fez presente com muita alegria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diariamente atravès de mensagens via WhatsApp ou ligações realizo trocas de 

experiências com a Coordenadora Pedagogica Nadielle Oliveira com o intuito de estabelecer 

melhor desenvolvimento nas práticas pedagógicas e na contribuição para alinhamentos nos 

cotidianos da instituição. Nestes momentos agregamos temas diversos relacionados com a dupla 

psicosocial e o setor administrativo. 

A finaliza­«o do semestre na institui­«o ocorreu no dia 26 de junho de 2025, com a ñFesta 

na Ro­a do Lar de Mariaò, envolvendo todas as faixas etárias da instiuição com a interação entre 

os educando viabilizando brincadeiras, cama elástica, brinquedo inflável e comidas típicas. A 

intencionalidade como objetivo proporcionar aos educandos da instituição uma vivência cultural 

rica, lúdica e significativa, celebrando as tradições de forma pedagógica e divertida. Brincadeiras, 

músicas e alimentações foram elaboradas sobre a temática da festa, juntamente com os educandos 

na organização do ambiente, como na produção de enfeites e na preparação de algumas comidas, para 

que se sintam parte da celebração.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Juliana Figueiredo Loureiro 

                                                                                                             Coordenadora Pedagógica 


